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1. Identificação 

 
Instituição anfitriã Instituto de Higiene e Medicina Tropical — Universidade Nova de 

Lisboa 

 
Professor responsável Prof. Dr. Osmar de Oliveira Cardoso 

 
Vínculo institucional Programa de Pós-Graduação em Saúde e Comunidade — UFPI 

 
Nível Pós-Graduação (Mestrado e Doutoramento) 

 
Modalidade Minicurso presencial / híbrido 

 
Duração total 4 horas (240 minutos) 

 
Carga horária 4 horas-aula (50 min cada) + 1 intervalo (20 min) 

 
Público-alvo Estudantes de pós-graduação em Saúde Pública, Medicina Tropical, 

Saúde Coletiva, Antropologia da Saúde e áreas afins 

 
Idioma Português (Brasil e Portugal) 

 
Área temática Saúde de Populações Tradicionais; Epidemiologia Social; 

Decolonialidade em Saúde 
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2. Apresentação e Justificativa 

Os territórios quilombolas no Brasil — e em particular no estado do Piauí — constituem espaços 
singulares onde história, identidade étnica, práticas culturais e condições de saúde se entrelaçam de 
modo indissociável. Herdeiras das resistências africanas à escravização, as comunidades quilombolas 
enfrentam, ainda hoje, múltiplas vulnerabilidades: baixa cobertura dos serviços do Sistema Único de 
Saúde (SUS), dificuldades de acesso à água potável, elevada mortalidade materna e infantil e 
invisibilidade nos sistemas de informação em saúde. 
 
Para pesquisadores e profissionais de saúde formados em contexto lusófono, compreender a 
especificidade desses territórios implica adotar uma perspectiva decolonial, capaz de interrogar os 
pressupostos epistêmicos da biomedicina hegemônica e de reconhecer as práticas de cuidado 
tradicionais como saberes legítimos. Implica também dominar os instrumentos éticos e legais que regulam 
a pesquisa com populações étnicas no Brasil — da Plataforma Brasil ao Conselho das Comunidades 
Quilombolas — e desenvolver competências relacionais para a entrada respeitosa no território. 
 
Este minicurso propõe uma imersão interdisciplinar de quatro horas, articulando conceitos teóricos, dados 
epidemiológicos (incluindo os obtidos com o PCATools), legislação sanitária, vivências de campo e 
reflexões éticas, com o objetivo de formar investigadores e gestores mais sensíveis e tecnicamente 
preparados para atuar em e com territórios quilombolas. 

 

3. Objetivos de Aprendizagem 

3.1 Objetivo Geral 
Compreensão dos participantes para analisar e intervir na interface entre territórios quilombolas, 
práticas de saúde e pesquisa científica, sob perspectiva decolonial e com respeito à autodeterminação 
das comunidades. 
 

3.2 Objetivos Específicos 
Ao final do minicurso, os participantes serão capazes de: 
 

• Caracterizar os territórios quilombolas do Piauí quanto a aspectos históricos, demográficos, 
fundiários e socioespaciais; 

• Discutir as principais iniquidades em saúde que afetam as populações quilombolas e suas 
determinantes socioambientais; 

• Identificar o marco normativo brasileiro (Estatuto da Igualdade Racial) relativo à saúde 
quilombola; 

• Analisar criticamente a cobertura do SUS nos territórios quilombolas e as estratégias de 
ampliação do acesso; 

• Compreender os princípios da decolonialidade aplicados à pesquisa e à prática em saúde; 
• Aplicar os protocolos éticos e legais necessários à coleta de dados em territórios quilombolas 

(CONEP); 
• Reconhecer a importância da hospitalidade, da escuta qualificada e da construção de vínculo 

no trabalho de campo; 
• Interpretar indicadores de saúde produzidos pelo PCATools (Programa de Cobertura e 

Acompanhamento em Territórios de Saúde) nos territórios quilombolas do Piauí; 
• Discutir a saúde da mulher quilombola, incluindo saúde sexual, reprodutiva e violência 

obstétrica; 
• Analisar a questão do acesso à água de qualidade como determinante de saúde ambiental. 
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4. Competências a Desenvolver 

 
Conhecimentos (Saber) Habilidades (Saber-Fazer) 

Conceito de território quilombola e identidade étnica Analisar dados epidemiológicos em populações 
quilombolas 

Marco legal: Decreto 4.887/2003, Portaria 992/MS, 
SUS 

Elaborar protocolos de pesquisa respeitando o 
CCPQ 

Decolonialidade e epistemologias do Sul Global Reconhecer práticas de saúde tradicionais e integrá-
las ao cuidado 

Indicadores PCATools e saúde ambiental (acesso à 
água) 

Conduzir visita territorial com postura ética e de 
hospitalidade 

 

5. Conteúdo Programático 

Módulo I — Territórios Quilombolas: Conceito, História e Lugar (40 min) 
• Quilombos no Brasil: da resistência à territorialidade contemporânea 
• Definição jurídica de remanescente quilombola — Decreto 4.887/2003 
• Mapeamento e certificação pelo INCRA e Fundação Cultural Palmares 
• Panorama dos territórios quilombolas no Piauí: distribuição, tamanho e contexto 

socioeconômico 
• O conceito de "entre lugar": território como espaço de pertencimento, memória e resistência 
• Tensões fundiárias, racismo ambiental e vulnerabilidade territorial 

 

Módulo II — Pesquisa em Saúde no Território: Ética, Acesso e Protocolos (40 
min) 

• Regulamentação da pesquisa com populações étnicas no Brasil 
– Resolução CNS 510/2016 (ética em pesquisa com comunidades) 
– Plataforma Brasil e CONEP: submissão e aprovação 
– Consentimento Livre e Esclarecido adaptado ao contexto coletivo 

• Permissão para coleta de dados: negociação com lideranças, associações quilombolas e 
CONAQ 

• Desafios logísticos e relacionais da pesquisa de campo em territórios remotos 
• Devolução dos resultados à comunidade: obrigação ética e estratégia de vínculo 
• Propriedade intelectual e proteção dos conhecimentos tradicionais 

 

Módulo III — SUS, Decolonialidade e Práticas de Saúde Quilombola (40 min) 
• Princípios do SUS e a Política Nacional de Saúde Integral da População Negra (PNSIPN) 
• Cobertura da Atenção Básica nos territórios quilombolas: avanços, lacunas e barreiras 

– Equipes de Saúde da Família e agentes comunitários quilombolas 
– Dificuldades de acesso: distância, transporte, comunicação 

• Decolonialidade em saúde: fundamentos teóricos (Quijano, Mignolo, Lugones) 
• Epistemologias do Sul e reconhecimento dos saberes quilombolas 
• Práticas tradicionais de cuidado: plantas medicinais, parteiras tradicionais, benzedeiras 
• Integração entre medicina tradicional e serviços biomédicos: desafios e potencialidades 
• Racismo institucional no sistema de saúde e suas consequências epidemiológicas 
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Módulo IV — PCATools, Saúde da Mulher e Saúde Ambiental (40 min) 
• PCATools nos territórios quilombolas do Piauí: o que são e como funcionam 

– Indicadores de acompanhamento: cobertura vacinal, pré-natal, hipertensão, diabetes 
– Estratificação por raça/cor e território: desafios de completude dos dados 
– Uso dos dados PCATools para planejamento local em saúde 

• Saúde da mulher quilombola 
– Mortalidade materna e desigualdades raciais 
– Saúde sexual e reprodutiva: contracepção, ISTs e violência obstétrica 
– Violência doméstica e de gênero no contexto quilombola 
– Menopausa, saúde mental e envelhecimento da mulher negra 

• Saúde ambiental e acesso à água de qualidade 
– Qualidade da água em territórios quilombolas: realidade e indicadores 
– Doenças de veiculação hídrica: diarreia, hepatite A, leptospirose, cólera 
– Saneamento básico, fossas sépticas e destinação de resíduos sólidos 
– Agrotóxicos, garimpo e contaminação ambiental em territórios quilombolas do Piauí 
– Direito humano à água e marcos legais 

 

Módulo V — Hospitalidade, Visita e Escuta Qualificada no Território (30 min) 
• Preparação para a visita: leitura prévia, contatos e acordos 
• Protocolos de chegada: apresentação, propósito e respeito à hierarquia local 
• Hospitalidade como epistemologia: o que significa ser recebido e receber 
• Técnicas de entrevista, observação participante e diário de campo 
• Escuta qualificada e postura não hierárquica do pesquisador 
• Cuidado com o pesquisador: saúde mental e prevenção de trauma vicário em campo 
• Recomendações práticas para pesquisadores estrangeiros em territórios brasileiros 

 

6. Cronograma Detalhado 

 
Horário Módulo Conteúdo Metodologia 

08h00–08h20 Abertura Apresentação docente e discentes; 
contextualização do minicurso 

Roda de 
apresentação 

08h20–09h00 Módulo I Territórios quilombolas: conceito, história e 
mapeamento no Piauí 

Aula expositiva + 
imagens 

09h00–09h40 Módulo II Pesquisa em saúde no território: ética, 
acesso e protocolos (CONEP) 

Estudo de caso 

09h40–10h00 Intervalo — — 

10h00–10h40 Módulo III SUS, decolonização e práticas de saúde 
quilombola 

Debate + vídeo curto 

10h40–11h20 Módulo IV PCATools, saúde da mulher e saúde 
ambiental: dados e análises 

Apresentação de 
dados 

11h20–11h50 Módulo V Hospitalidade, visita e escuta qualificada no 
território 

Relato de experiência 

11h50–12h00 Encerramento Síntese, avaliação e espaço aberto para 
perguntas 

Roda de conversa 
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7. Metodologia 

O minicurso adota abordagem ativa e dialógica, articulando os seguintes recursos: 
 

• Aulas expositivas dialogadas com suporte de apresentação audiovisual e mapas temáticos; 
• Análise de estudo de caso: percurso metodológico de pesquisa em comunidade quilombola do 

Piauí; 
• Exibição de vídeo documentário (10 min) sobre práticas de saúde em territórios quilombolas; 
• Apresentação e discussão de dados epidemiológicos reais extraídos do PCATools; 
• Relato de experiência de pesquisa de campo: hospitalidade, desafios e aprendizagens; 
• Roda de conversa final: síntese coletiva, dúvidas e avaliação participativa. 

 

8. Recursos Didáticos 

• Projetor e sistema de som para vídeo e apresentação de slides; 
• Computador com acesso à internet (para demonstração do PCATools); 
• Mapas impressos dos territórios quilombolas do Piauí; 
• Pasta digital com leituras complementares; 
• Quadro branco ou flipchart para registro coletivo. 

 

9. Avaliação e Certificação 

Por tratar-se de minicurso, a avaliação terá caráter formativo e participativo, sem prova escrita. A 
certificação de participação será emitida pelo IHMT-UNL aos participantes que: 
 

• Tenham frequência mínima de 75% da carga horária (≥ 3 horas presentes); 
• Participem da roda de conversa final e respondam à ficha de avaliação do minicurso; 
• 

 

 

10. Referências Bibliográficas Essenciais 

Legislação e Política Pública 
• BRASIL. Decreto nº 4.887, de 20 de novembro de 2003. Regulamenta o procedimento para 

identificação, reconhecimento, delimitação, demarcação e titulação dos territórios quilombolas. 
Brasília: DOU, 2003. 

• BRASIL. Ministério da Saúde. Portaria nº 992, de 13 de maio de 2009. Institui a Política 
Nacional de Saúde Integral da População Negra. Brasília: MS, 2009. 

• BRASIL. Conselho Nacional de Saúde. Resolução nº 510, de 7 de abril de 2016. Dispõe sobre 
as normas aplicáveis a pesquisas em Ciências Humanas e Sociais. Brasília: CNS, 2016. 
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Territórios e Identidade 
• ALMEIDA, Alfredo Wagner Berno de. Quilombos: repertório bibliográfico de uma questão 

redefinida (1995-1997). BIB — Revista Brasileira de Informação Bibliográfica em Ciências 
Sociais, n. 45, 1998. 

• HAESBAERT, Rogério. O mito da desterritorialização: do "fim dos territórios" à 
multiterritorialidade. Rio de Janeiro: Bertrand Brasil, 2004. 

• BHABHA, Homi K. O local da cultura. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1998. [conceito de "entre 
lugar"] 

 

Saúde, Decolonialidade e Populações Negras 
• QUIJANO, Aníbal. Colonialidade do poder, eurocentrismo e América Latina. In: LANDER, 

Edgardo (org.). A colonialidade do saber. Buenos Aires: CLACSO, 2000. 
• BATISTA, Luís Eduardo; RATTNER, Daniel; KALCKMANN, Suzana (orgs.). Saúde da 

população negra no Brasil. Brasília: OPAS/Funasa, 2005. 
• CARNEIRO, Sueli. Racismo, sexismo e desigualdade no Brasil. São Paulo: Selo Negro, 2011. 
• LIMA, Aline Franciele da Costa et al. Saúde da população quilombola: revisão integrativa. 

Saúde em Debate, v. 43, n. 121, p. 586-598, 2019. 
 

Saúde Ambiental e Acesso à Água 
• FUNASA — Fundação Nacional de Saúde. Manual de saneamento. 4. ed. Brasília: Funasa, 

2015. 
• BARCELLOS, Christovam et al. Vigilância ambiental em saúde: situação atual e perspectivas. 

Informe Epidemiológico do SUS, Brasília, v. 11, n. 3, p. 133-140, 2002. 
• ONU. Resolução A/RES/64/292. O direito humano à água e ao saneamento. Nova York: ONU, 

2010. 
 

Metodologia de Pesquisa e Ética 
• MINAYO, Maria Cecília de Souza. O desafio do conhecimento: pesquisa qualitativa em saúde. 

14. ed. São Paulo: Hucitec, 2014. 
• CARDOSO DE OLIVEIRA, Roberto. O trabalho do antropólogo. 3. ed. São Paulo: Editora 

UNESP, 2006. [sobre escuta e olhar qualificados] 
• PORTO-GONÇALVES, Carlos Walter. A globalização da natureza e a natureza da globalização. 

Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 2006. 

 

Este plano de ensino está sujeito a ajustes conforme as necessidades pedagógicas identificadas durante o 
minicurso. Eventuais alterações serão comunicadas com antecedência aos participantes. 

 
Lisboa, 2026 

 
Prof. Dr. Osmar de Oliveira Cardoso 

PPGSC — Universidade Federal do Piauí 


